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Agricultura nordestina   

As exportações do 
agronegócio regional
As exportações do Nordeste no 

segmento de agronegócio somaram 
US$ 6,1 bilhões em 2009, com ligeira 
queda sobre o saldo obtido no ano 
anterior. No Brasil como um todo, o 
agronegócio garantiu divisas no montante 
de US$ 64,8 bilhões e um saldo positivo 
de US$ 54,9 bilhões para o conjunto da 
balança comercial do Brasil.  

Com a recuperação das principais 
economias do mundo e melhoria nos 
preços das commodities agrícolas, a 
expectativa dos técnicos da área estudos 

rurais e agroindustriais do BNB-Etene é de 
maior expansão do setor tanto no âmbito 
nacional quanto no regional.

No Nordeste, o agronegócio é 
extremamente concentrado. Em 2009, 
Bahia, Ceará e Alagoas responderam por 
76% do total exportado. Os dois primeiros 
estados mais Pernambuco, por sua vez, 
lideraram as importações. A concentração 
ocorre também em termos de produtos. 
Celulose, açúcar e soja, participam com 
53,6% das vendas. Do lado das importações, 
três itens respondem por 61,4% do total.

http://d001int05/content/aplicacao/sobre_nordeste/estudos_e_pesquisas/docs/
ire_ano4_n1_exportacoes_do_agronegocio_ne_internet.pdf

Cultivo de fl ores no Ceará

O Poder da fl oricultura
A floricultura desperta muito inter-

esse no Nordeste, e estados como 
o Ceará transformaram a atividade em 
caso de sucesso a ponto de ser hoje o 
maior produtor da região e o segundo 
do Brasil em exportações de produtos 
florísticos. Os produtores procuram for-

talecer a floricultura com o objetivo de 
abastecer o mercado interno e exportar, 
aproveitando as vantagens competi-
tivas de que dispõe o Nordeste, como 
mostra trabalho recente realizado pela 
equipe de estudos rurais e agroindus-
triais do Etene. -

Crise fi nanceira

Cenário de recuperação 
no Brasil e Nordeste
Os impactos da crise fi nanceira 

internacional sobre a agropecuária 
brasileira parecem ter fi cado para trás, e 
as análises indicam boa fl uidez nos negó-
cios. No Nordeste, a previsão para 2010 é 
de uma safra de 12,5 milhões de tonela-
das de grãos, com avanço de 6,9% sobre 
a anterior, bem acima do aumento de 4% 

http://d001int05/content/aplicacao/sobre_nordeste/estudos_e_pesquisas/docs/ire_
ano3_n12_agropecuario2009_2010_internet.pdf

estimado para a safra total do País, 140,6 
milhões de toneladas.   Em 2009, posição 
de Novembro de 2009, o Valor Bruto de 
Produção agropecuária regional (R$ 37 
bilhões) teve decréscimo em relação a 
2008 (R$ 39,2 bilhões) em conseqüência 
do desempenho ruim da pecuária e de 
lavouras como soja, milho e algodão. 



Panorama para 2010 

A expectativa dos pesquisadores do ETENE para a economia, este 
ano, é que o Brasil retome o crescimento sem maiores pressões 

inflacionárias. Apesar das dificuldades remanescentes da crise global e de 
contratempos como o excesso de chuvas nas regiões mais dinâmicas do 
País, e do chamado custo Brasil que acabam repercutindo internamente, 
o cenário apresenta-se favorável: aumento na produção mundial, 
especialmente na China, Índia e demais países em desenvolvimento, 
e maior vigor na demanda interna ratificada por indicadores diversos. 
Outras previsões positivas são o  aumento do consumo das famílias, 
avanço do crédito e do emprego, retomada dos investimentos e da 
produção industrial, ampliação de investimentos estrangeiros diretos 
e orçamento sob controle, com foco maior nos investimentos e nos 
gastos sociais compensatórios de renda, cujos efeitos positivos sobre o 
crescimento econômico são notórios.   

http://d001int05/content/aplicacao/etene/etene/docs/conjuntura_
janeiro_a2_01.pdf

Edital/Aviso 

BNB lança edital do Fundeci para 
pesquisas sobre agroenergia, 
produção de mel e APL’s

O Banco do Nordeste vai lançar três novos 
editais de concorrência do Fundeci para 

financiar projetos direcionados à produção 
e difusão do conhecimento científico sobre 
aspectos da realidade regional.  O primeiro, na 
área de agroenergia, destina-se a pesquisar e 
difundir tecnologias com vistas à validação de 
variedades produtivas resistentes ao estresse 
hídrico. O segundo tem como foco a apicultura 
e meliponicultura: melhoramento genético e 
indicadores técnicos e econômicos. O terceiro 
abrange pesquisa e difusão de tecnologias para 
Arranjos Produtivos Locais (APL’s) de base mineral.

O objetivo principal é buscar tecnologias 
inovadoras, com reconhecida importância 
para o aproveitamento das potencialidades 
regionais, e incrementar a sustentabilidade dos 
empreendimentos financiados pelo BNB, por meio 
do FNE.  Os avisos do Fundo de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico e demais instruções 
poderão ser consultados através do portal do Banco.

http://www.bnb.gov.br/content/aplicacao/So-
bre_Nordeste/FUNDECI/gerados/fundeci_edital.
asp?idTR=fundeci
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Pecuária regional 

Deslocamento para áreas 
de fronteira agrícola afeta 
atividade do Nordeste

O Nordeste perdeu posição na pecuária bovina 
brasileira entre 1985 e 2006, registrando decréscimo 

de 29,7% ou 4,6 milhões de cabeças no rebanho de corte 
e de 34,9% ou 1,8 milhão de cabeças no rebanho de leite. 
Conforme análise do Banco do Nordeste/Etene, com a 
diminuição a participação regional em gado de corte 
reduziu-se de 16,4% para 9,7%.  

O Maranhão se destacou como o Estado que 
apresentou bom desempenho, tanto na pecuária de 
corte como de leite, com taxa média de crescimento 
superior à registrada para o rebanho do País como 
um todo.

http://www.bnb.gov.br/projwebren/Exec/rcePDF.aspx?cd_
rce=25

Banco do Nordeste alerta  
para uso de defensivos agrícolas

O Brasil lidera o consumo mundial de defensivos agrícolas, o que 
garantiu à sua indústria de defensivos, em 2008, receitas da ordem 

de US$ 7,1 bilhões, dos quais a maior parcela provém da cultura da soja. 
O uso do defensivo agrícola, entretanto, continua envolto em muita 
controvérsia em todo o mundo e requer cuidados para não prejudicar 
as pessoas e o meio ambiente.

http://d001int05/content/aplicacao/sobre_nordeste/estudos_e_pesqui-
sas/docs/ire_ano3_n11_defensivos_agropecuarios_internet.pdf


